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Resumo 

 

De acordo com o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), a finalidade 

geral dos relatórios financeiros é “fornecer informações financeiras sobre a entidade 

que reporta que sejam úteis para investidores, credores por empréstimos e outros 

credores, existentes e potenciais, na tomada de decisões” (CPC 00 (R2), 2019, p. 5). 

Essas informações garantem relevância, comparabilidade, verificabilidade e 

compreensibilidade dos dados, transformando os valores brutos em representações 

estruturadas. Diante desta questão, a pesquisa tem como problema: Analisar e 

compreender em que medida o objetivo do relatório de finalidade geral, 

fundamentado na utilidade da informação contábil, atende às necessidades 

informacionais das micro e pequenas empresas. Sendo assim, este trabalho tem por 

finalidade analisar se os relatórios financeiros de finalidade geral apresentam 

informações compreensíveis e úteis para a gestão de micro e pequenas empresas 

no Brasil. 
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A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de natureza qualitativa, 

com abordagem exploratória e descritiva, os dados foram coletados através da 

revisão de obras acadêmicas, artigos científicos, legislações e normativas contábeis 

relacionadas ao tema, especialmente publicações do Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) e ao Comitê de Pronunciamentos Contábeis 

(CPC). As informações foram analisadas de forma interpretativa, buscando 

compreender em que medida os relatórios financeiros de finalidade geral atendem 

às necessidades informacionais das micro e pequenas empresas brasileiras. 

O empreendedorismo tem se consolidado como um importante motor de 

desenvolvimento econômico no Brasil, especialmente quando se trata de micro e 

pequenas empresas, já que, em termos estatísticos esse segmento representa 30% 

do Produto Interno Bruto (PIB), sendo 55% do emprego formal no país, além de 

corresponder a mais de 90% das empresas existentes, conforme dados do SEBRAE 

(2026) e do Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de 

Pequeno Porte (MEMP) (2024). Portanto, a aplicação dos fundamentos contábeis e 

gerenciais assume papel estratégico na economia de nosso país, embora essas 

organizações possuam estrutura administrativa reduzida, ainda assim dependem de 

informações contábeis confiáveis para gestão e planejamento de seus interesses, 

visando tomar decisões mais seguras, preservar a sustentabilidade empresarial e a 

transparência das informações econômicas. 

Os relatórios financeiros para as micro e pequenas empresas têm como 

principal objetivo fornecer informações organizadas e compreensíveis sobre a 

situação econômica e financeira do empreendimento, possibilitando 

acompanhamento sistemático das movimentações de entradas e saídas de 

recursos, contribuindo para controle sobre o fluxo financeiro, além de serem 

importantes instrumentos de apoio à tomada de decisões. 

Todavia, ao se tratar de empresas de pequeno porte, deve-se levar em 

consideração que as informações requeridas pelo usuário final, o gestor ou 

proprietário do negócio, devem ser simples e de fácil compreensibilidade, porém, 



 

nem sempre é isso o que se observa nos relatórios financeiros, visto que as 

diretrizes do CPC são projetadas visando usuários externos, ou seja, investidores, 

credores por empréstimos e outros credores, levando consigo um conglomerado de 

informações complexas, o que pode acabar prejudicando a utilidade da informação 

para a gestão. 

Entretanto, se observarmos os relatórios mais simples, como um fluxo de 

caixa ou uma demonstração de resultado mais básica e seguindo as normas 

simplificadas para PMEs, como a NBC TG 1000 (R1) (2016) ou a NBC TG 1001 

(2021), será o método de organização perfeito para a pequena empresa, ou seja, as 

informações devem passar por um processo de adequação da linguagem contábil à 

capacidade de compreensão do usuário para que se tornem um objeto útil para a 

gestão. 

A análise da literatura evidencia que os relatórios financeiros de finalidade 

geral, embora estruturados principalmente para atender investidores e credores, 

também possuem potencial para atender às necessidades informacionais das micro 

e pequenas empresas. Entretanto, observa-se que a complexidade de alguns 

relatórios pode dificultar sua plena compreensão pelos gestores desses 

empreendimentos, indicando a necessidade de adaptações ou simplificações na 

apresentação das informações contábeis. 
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